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quando se lançava a comida á bocea. Uma outra, nos diz elle,
tinha prazer sempre que via aproximar-se o alimento, e de-
monsfravi desgosto quando tingi im retiral-o sem que ella ti-
vesse comido. A terceira pedia comida, e guardava os restos
dos alimentos.

Reflectindo sobre estes tres casos vemos que, a primeira idiota
não distihguía cousa alguma ; a segunda distinguia ; a terceira,
além de distinguir, previa.

Nâo percorrendo todas as variações, todas as gradações que
ha. de tão triste estado das faculdades, e tendo em vista só o
.signal característico da manifestação da intelligencia humana
— a palavra, Esqu rol para uos dais gruo*: o imbecil que falia
e o idiota que é mudo.

A idioíta, no mais baixo gráo, torna o idiota incapaz de pro-nunciar ura mouosyllabo se quer; um pouco acima, já o idiota
pronuncia, articula algumas palavras ou gritos, ainda um
pouco mais acima, pronuncia phrases curtas"

A imbecilidade oo ponto mais baixo da escala, não priva o im-
bécil de fallar, e no ma s alto gráo torna-o loquaz. Esquirol apre-
senta um exemplo d'esse gênero nos seguintes termos: «... [o-
capaz áe prestar attenção, nunca pode ler com cuidado, nem
escrever uma carta por mais curta que fosse, nem tão pouco reter
o que lia .... corria sem destino nos campos; fallava muito,
era mesmo tagarella, e sempre fora do assumpto de que se trata-
va. Empregava urnas palavras por outras. Sempre contente, ria-
se sem motivo, algumas vezes ria-se sosinho Com aidade de trinta e sete annos, a sua intelligencia estava abaixo dade uma creança de dez annos, nao obstante os cuidados empre-
gados em desenvolyel-a .... Aprcciar-se-ha a elevação de suaintelligencia pela seguinte paisagem: o medico ordenou-lhe quetodos os dias montasse á cavailo, e todos os dias pu- espaço deuma hora elle ficava na estrebaria do pai montado em um cavai-lo, sem attinar que o qu- se havia ordenado era um passeio; oacaso fez descobrir a maneira pela qual elle executava as ordensdo seu medico. Diz Esqui rol. « A idiotía e a imbecilidade dif-lere essencialmente da demência. » Quanto a idiotía não é diffl-cil fazer-se apreciação, por isso que ella denota a falta absolutaou quasi absoluta da intelligencia ; porém, traçar a linha dsvi-soria entre a imbecilidade e a demenetâ não é fácil; posto ella exis-ta. A imbecilidade ê um gráo áahhoUa e principia1 com a vida;enlrelanio, a demência começa geralmente com a puberdade, as-s-m como a mónomania, e a mania ; entretanto, a imobilidade ea idioiia não variam, propriamente fatiando, nã^ tê\m co-
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meco por isso que apparecem desde- o nascimento da créatürn hu-
mana c pròsegdéra até a terminação da existência corporea. O
mesmo nao se dá c rn a demenria, porque n'ella se observa oco-
mtíco o Cresci Mento, as intermillencias, e a terminação muitas
vezes' quando não é a demência smil. A razão que milita na
imbecilidade e na idiotia é a do vicio originai na conformação
do cérebro, facto que nada tem de semelhante quanto á demen-
cia Admittind<> mesmo que haja lesão no modo intellectual, o
que se deduz de E^quirol é que esse modo lesado não é o
mesmo na imbécili latle e na demência; por isso que o que falta na
demência é a ligação das idéas, ao passo que na imbúnliaadcè a
coirípleta formação das idéas. As idéas do imbecil sao semi-ior-
madas- sua intelligencia é como que retida em seu desenvol-
mento,' è por isso que Esquiroldiz : «oimbecil é uma creança
grande.» . . . „ ^

Na realidade., estudando a creança, vemos a principio que
ella não profere pa'avra, depois diz palavras sem exprimir
idéas mais tarde suas idéas já se formam em parte, e finalmente
exprimem idéas completas. N'esse ultimo caso a creança da pro-
vas sensíveis da razão. A creança segue uma marcha progressi-
va no desenvolvimento de suas idéas, e o imbecil jamais chega a
attingir a razão Tanto o imbecil como o louco pela demência
têem a razão incompleta; o primeiro, porque nunca s-gcio a
marcha, progressiva que se observa na creança; o segundo por-
due tendo attingido a ella depoisa perdeu. ...

Uma reflexão que tem todo cabimento.Alguns indivíduos p<*-
Buém imstwclo tão previdente que ivpellem oespinusmo re, ciosos
de perderem a razão. Conheço um medico, com quem tenho re-

lacões, posto que não no gráo d'outr'ora quando multávamos no

mesmo partido politico, a quem perguntei se não desejava assa-

gnar a presente Revista, que me disse : « Deus me livre, nao

quero ficar louco. » A resposta não foi muito rigorosa para um

homem que professa, a sciencia medica, porém bem positiva
pam demonstrar em que conta tem elle a energia da sua razão

P No nosso primeiro artigo já fizemos vêr como Pmel definio a
J_Z : delírio parcial d>m abatimento, truta*.M»

para o desespero ; p..rén> essa definição nao é genei íca. poisso
Sue só define uma das fôrmas da melancolia, a mela»com alegre

Lto é assim que, éo mesmo alienista que no segundo volu 
^

de sua obra, diz ; «Cons. alguma é mais inexplicável, e en re-
tanto cousa alguma está melhor comprovada do que ns duas lor-
mas opposias que pôde tomar a melancolia, h' algumas vezes uua
turgido de orgulho e a chimerica idéa de possuir, riquezas im-
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niensas ou poder sem limites; outras vezes é um abatimento pu-
sillanime, uma consternação profunda ou desespero em profu-
são, _ _ _ , 

'

Esquirol acreditou vencer a dificuldade fazendo da palavra
monomania um termo genérico abraçando as duas espécies de
loucura que a citação acima indica : — a monomama trisle,
e a monomania alegre.

O louco que se julga rei, o que se julga Mahomet, o louco do
Pireu, exemplificam os alegres, Esquirol cita muitos monoma-
maços nos seguintes termos : « Satisfeitos de si mesmo, contentes
pelos outros, felizes, joviaes, communicativos, riem, cantam,
dansam, etc.»

Conseguintemente póde-se dizer que a monomania alegre tem
suas variantes, como as tem a monomania trisle ; portanto, ha
monomaniacos enthusiastas, amorosos, hypocondriacos, ho-
nncidas, etc, etc.

Vemos, pois, que algumas das monomanias são innocentes,
verbi-gratia, esta com que está o redactor cresta Revista —
a da propaganda espirita. Não vos parece leitor ?

Diante da necessidade imperiosa de primeiro lembrar o que
de essencial se ha dito sobre um gênero de enfermidade que
segundo dizem, soffrem todos os adeptos da escola espirita, não
nos deteve a consideração de estar pondo mãos em seara
alheia, e por isso vamos proseguindo.

Duas são as espécies do gênero demência—a demência aguda.
e a—demência chronica. Semelhante á todas as enfermidades
têem começo, crescimento, declínio e cura ou termo com a
cessação completa da vida corporea.

A demência chronica é determinada pelo esgotamento do sys-
tema nervoso, particularmente do cérebro, bem entendido.
Distinguem a demência semi, chamando-a caducidade intellee-
tual, por ser o estado em que cahem muitas intelligencias no
fim da vida. Cuvier diz, rio discurso que já alludimos, quePinei, esse grande observador, essa cabeça vasta e geométrica,terminou seus dias no estado de clemência.— « senlio grada-tivamente aproximar-se de um estado que tantas vezes havia
estudado nos outros....»

Ha na obra de Esquirol um capitulo de alto interesse paranós; é o da allucinação, Havemos mais tarde estudal-o; en-
tretanto, vamos desde já dando d'elle alguma idéa.

As allucinações constituem um elemento da mór parte das
loucuras, das monomanias. das manias, etc. Diz que raros são
os maníacos e monomaniacos que não sejam allucinados. Separa
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a dlucinacão da ülasão dos sentidos, e declara ser a allucina-

fckS úm fâcto puramente cerebral, tanto assim que ella tem

lar ainda não existindo os sentidos. Exemplificando a sua pro-

posição diz: um surdo accusa ouvir vozes ameaçadoras; um

réeo" ver obieetos que o espanta...
1 allucinacão tem muitas relações com o sonho.
Nos sonhos"ouvimos, mas não pelos ouvidos.
Vemos porém, não pelos olhos.
0 aHuc.nado, segundo Esquirol, sonha acordado!
Espirituosamente, já Voltaire havia dito.
« O sonho é uma loucura passageira. >>
OS álSstas confessam que sem o phenomeno do sonho

a loucura seria menos comprebendida. ^miravet
Pnrarando-se o sonho por uma tal forma, nao e admu«*vei

i . - iiPtnm- verbi-sratia, um sábio quando so-
at dwíÇ 

n^lo m )minto Io elado de loucura, e assim toda
nha esta, n 

fs^^X()s menos rkoristas não vão até esse
a humanidade ajuizada^ Os wug 

^^ .
ponto, V^ZSvZnZ^ ausentes, seres que não exis-

£ 
P™ 

Condúsao* fin-l ¦ esse phenomeuo é ledo elle cere-

S • o cérebro acha-se meio dormindo, meio acordado, tunc-

Sândo em parte ; dtatai dizem elles, resulta sermos o jo-

guetede mil o uma illusoes -..-;
(Continua.)

i

Factos vulgarmente ohamados-visoes.

rx • i r„i,rr]er de hion relatou o seguinte facto :
0 3£raaVíoJÍ ?7 bara 28 de Outubro de 1857, produzio-se« Na 

?,?í etc deP ao intuitiva em Croix-Rousse. »
um singulai castl^ 0 casal B... honestos tece-
i <<Ha POUCOvSdosa oe'o louvável Sentimento de commiseração,

q„asUdiotamoradora 
emg^(res horos da manh5; os

« No ultimo l>omm|^^. . . sua crea-
es
d

" N° 5lh"SS am sobrados pelos gritos de sua crea-
sposos 1... 

gespenvd . ^ d^^
a, que dormia em uni sou » ,• l5o e en_¦«'tíhTr ^ou m-ataí^, subia ao so«o e e„-

11
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eonlrou sua creada em um estado de exaltação de espirito dif-
fiei! da s<t descripto, retorcendo os braços era medonhas con-
vulsões e desfazendo-se em lagrimas chamava por sua mae que,
segundo dizia; acabava de vel-a morrer diante dos seus olhos.

; « À senhora B... depois de ter calmado o quanto pôde a rapa-
riga, voltou para seu quarto. Este incidente estava quasi esque-
èiio quando, na quinta feira depois do meio dia, um estafeta
do correio entregou ao senhor B... uma carta do tutor da ra-
pariga qne fazia sciente a esta ter, na noite de Domingo para
o Sabbado, das duas para as tres horas da manha, morrido sua
mãe em virtude de uma queda do alto de uma escada.

« À pobre idiota partio hontem pela manha para Bourgoing
acompanhada pelo senhor B... seu patrão, para lá recolher a
parte da suecessão que lhe cabe em herança de sua mae, queella tinha visto em sonho acabar tão tristemente. »

Factos como este não são raros. Temos ouvido contar muitos,
e necessariamente alguns leitores nâo os tomarão por novida-
des. Prnduzem-se algumas vezes durante o somno e mesmo
acordado ; ora, como os sonhos não são outra cousa senão um
estado de somnambülismo natural incompleto, chamam-se as
visões que têtm logar n'esse estado — visões soninambulicas, paraas differençar das que se dão quando acordado e que sao cha-
madas—visões pela dupla vista, Chamam-se Vimes estáticas as
que sedan no estado de exfase ; estas toem geralmente por objecto
seres e cousas do mundo incorporeo.

O seguinte facto relatado por um armador de Paris ao immor-
tal Allan-Kardec, pertence a cathegoria dos que sao chamadosvisões pela dupla visla :

« No mez de Abril próximo passado, achando-me soffrendo
um pouco, fui passear as Tüiierias com meu sócio. O tempo
estava magnífico, o j.irdim cheio de gente. Repentinamentea multidão díssappareceu dos meus olhos; nâo senti mais meu
corpo, fui como que transportado, e vi distinetamente um navioentrando no porto do Havre. Reconheci-o pela Clemência quenos esperei vamos das Antilhas; vi-o a marrar-se ao cáes, dis-tingmndo claramente os mastros, as vellas, os marinheiros eos mais minuciosos detalhes, como se me achasse no logar.Disse para o meu companheiro : « Eis a Clemência que chega ;hoje mesmo receberemos noticia ; sua viagem foi feliz. » Eu-trando em casa, entregaram-me um lelegramma. Antes de tervisto o que elle continha, disse : « E' o annuncio da chegadacia Clemência, que entrou no Havre as tres horas. « () telegram-
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ma confirmava, effectivaaiente, a entrada justamente á hora
em que eu nas Tailerias unha visto. »

Uma pessoa do nosso conhecimento relatou-nos oa muuo um
fado da mesma calhegoria nos seguintes termos • « Estávamos
nas Larangeiras, (Província de Sergipe) ^upaite|^hgp
de carrego? um navio e dado ordem para elle sahir barra fora.
Um dia, minha mãe se achava cosendo, no momento em que
entrava em casa meu pai, e iVesse mesmo momento msse e Ia :
-ah ! o navio ¥... está se despedaçando a barra... EÜeeUva-
mente, no mesmo dia, na mesma hora, o naufrágio do navio
86 

11°"pouco mais de um mez uma senhora respeitável, mulher
de um importante fazendeiro nosso amigo, coutou-nos entre
vários fados produzidos por uma senhora residente em B -

púj, este que vamos remtar : « Estava em topeno,u<*? U-

miüa juntamente commigo nn uso das águas, 
J^fe«

na Corte uma pessoa desenganada pete me^®M>^||
coração. Havia alguns dias que a família, em 

^ependy ^ao
recebia noticias do doente ; foi ter com a senho I, mmto

conhecida alli em repi-otaie faota. KlenUco, pa a. o. ao

ticias do doente. A senhora X... d^01^4Q^n.3"mOotâto
a Nossa Senho,,,, deu e.Jareat£«a^ 

^**« gSSem um caixão para ser ho e entertcKio LmM au w
lestia de corác&o que sofria, porém de b«*g|g» 

J^ft£i. n 'fr Tvir-i ?v«^lw a nolwia da mui te qut ja vciu
animo de D. b.,, paia it.^D.i a serealisou sem
pelo correio que chegara aqui tal dia... » iuuj
a 
£3 KSatoa. lêem por objecto sereno uamdo in-

cortreo, p6de-se com app «™«»**™^^n 
$£ pS

produeto da imaginação , JU^WJ;f,.£v . ,wém ;)sa!iatro
ISSO
fi

lidao*. Diante o Ws beto*. *«£»»* •?££ 
teimemostas, Iodos os phylosophos de nos explicai esses a..

pelos seus systeroas. . ^.t,".^^ vprodãs
Só á scieriria espirita pode uos conduz,po. 

^ 
» -|"*

desconhecidas da generalidade dos que fd™J^^ g p ._
todos esses fados que acabamos de rei atar o p ei^oore.»o t |x,
cinco ; as almas momentaneamente ^spreodeiam^a^^
ponto dos atilhi s materiaes dos corpos; a^^g^
mento acharam-se nos diversos logares d aqnel es 

jço^gjtos : isso quanto aos três últimos tactos; quanto ao primeiro,
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podia ter sido lambem a alma ou Espirito da mãe da pobre
idiota vindo ter com ella para annunciar-lhe que acabava de
morrer.

-_•«••••• ••«¦ ¦•«•*'

©ptritisxixo xxa Itália.

Na Revista Espirita de Paris do mez de Janeiro do corrente
anno, sob a epigraphe acima, vem narrado um facto bastante
euriôso, -eisoqueselê:

0 Sr. Bruce nos enviou a seguinte carta :
O Sr Barão Kirkup, litterato residente na Toscana (Itália) de-

pois de muitos annos, me permitte relatar o seguinte facto que
pôde interessar aos vossos leitores. —Havia apenas nove dias

que era avô o Sr Barão, quando teve logar esse phenomeno —

Eis o facto extrahido textualmente de sua carta: _
« Os meus invisíveis amigos estabeleceram comigo uma cor-

respondencia por escripto. Três pancadas na parede quando
estou só, indicam que existe uma carta no escriptorio do nosso
correio secreto, collocado atraz de um dos quadros da sala;
ponho minha resposta no mesmo logar, e dá-se isto sempre

que me acho só, porque não confio em pessoa alguma, nem
mesmo em minha filha.

i Eu conheço o caracter de letra dos quatro Espíritos liegma,
Anniná, haccô, e Üanle; tenhod'elles, pelo menos, cem cartas.
EstesEspiritosmejulgando desconfiado propuzeramdar-me uma
proya convincente, fazendo escrever meu neto que linha nove
dias de idade. Temendo alguma mystificação, convidei seis
amigos meus para serem testemunhas ú esle fucto. A sala estava
illuminada por um candieiro e muitas velas, minha filha en-
trou trazendo a criança em um dos braços, e na outra mão
uma folha de papel sobre um livro. Eu tinha aparado muitos
lápis, e os tinha escondido em um logar escuro, porque sabia
que os Espirites não gostam de apanhar um objeclo em qual-
quer meza para o qual se concentram todas as vistas; esta atten-
cãoos importuna. Quando minha filha se assentou já a criança
tinha em uma das mãos um lápis de marfim de cinco cenlime-
tros de comprimento, segurava-o como se fosse um punhal e
começou immediatamente a escrever. Eu estava assentado ao
lado de minha iilha, e com os olhos fitos na criança. Ella co-
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mecou por escrever as quatro iniciaes R k S D dos nomes dos
meus quatro amigos, deixando depois cahir o lápis Pensava eu
aue tudo ctuva concluido, quando minha filha exclamou : ella
está de novo com o lápis 1 e Regina escreveu estas palavras em
italiano : Non mutarc Mestae buonaprova fuecosaltabbiamo deito.
Addio. (Não alteres; este escripto é uma excellente prova, éa
aue te havíamos promettido. Adeus.)M 

Este pensamento estava perfeitamente escripto pela mao da
criança ninguém tocava no papel e eu Unha os olhos fitos n ella
no que'me acompanhavam todos os assistentes; e nao éramos
victimas de uma illusão ; este phenomeno deixou-nos uma im-

PrLrTzi°esSaever e assignar o seguinte termo por todas as pessoas
PrHl3e'testemunhas cimos a menina Valentina de 9 dias, escre-
ver como acima se relata : o lapisera posto em sua 

^prumpo^r
vnmsivel ForUmata Carbom Tc^a Bf^Ú^tZ
Paolina Carbom, Smogcm KirkupCunx, Viltono BeUramm.

Seymour Kirkup.

Temo» uma illimitada coivffen.» no Sr Bruce V«*g*j»
linguas, á rua das Escolas n. U; temos f^S^^.
este literato que a 33 annos ensina aos í^^^fM^M
mão, o Hespanhol e o Francez. Nossos «g»
nha, da Itália, e dos Estados Unidos o W*™1*™^^
que querem ensinar estas linguas a seus filhos- 

^radtcemos^o
Sr. Barão de Kirkup a permissão que_nos ^.^«gnotável phenomeno : tivemos oceasião de ler duas cartas sua

que relatam este facto.

Dissertação moraldictada pelo
Espirito cio fe. 1-^iiz.

i.

T» que possues, escuta-me: TJm dia deis fede um «e|™

pai reãberlm ambes um alqueire de «.O- bota*

o seu em um logar oceulto; o outro ene o trando, em sl

um pobre que pedia esmola, correu a elle e derramou no pauuo
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do seu manto a metade do trigo que lhe haviam dado depois

continuou sua jornada, e foi semear o resto no campo paterno.
Ora no correr d'aquelle tempo houve grande tome, os passa-

ros do céu cahiam mortos á beira das estradas O irmão mais velh..

wíreuáseuescondrijo, porem encontrou n'ellesó poeira; o mais

Seo i Sstonho contemplar seu trigo chocho nos pés, quando
Sitia o pobre á quem tinha soecorrido. Irmão disse-lhe o

menfente, eu ia morrer, quando tu me soecurrestes; presente-
Tente que esperança está murcha em teu coração segue-me:

Teu meio alqueire quintoplicou em minhas mãos; aplacarei tua

fome e tu viverás na abundância.

IL

tmente cavou; teus laoios apertam-se; mm umiu** t^1"^ -
us ouvidos aguçam-se. Sim, percebo, é o ruido do ouro que tua
ião acarecia derramando em leu escondrijo. Tu dizes: E o su-

Avaro, escuta-me i conheces a felicidade ? sim, não é? I leus
olhos sombrios brilham em ^uas orbitas que a avareza prorun-
damente cavou; teus lábios apertam-se; tuas narinas tremem e
teus

premo deleite. Silencio ! approximaui-se. Fecha ligeiro. Bem .
como estaes pallido, teu corpo treme. Desãssombra-tè; os pasmos
se afastam. Abre; não tremas; estaes inteiramente só. Ouves? !
não. cousa alguma; é o vento gemendo passando pela soleira da
porta. Contempla; quanto ouro ! enche as mãos: faz tenir o metal;
és feliz.

Feliz, tu 1 porém tuas noites são sem repouso e teu somao e
obsedado por phantasmas.

Tens frio? approxima-le do fogão; aquece~!e a esse fogo que
chispagraciosamente. Cahenéve; o viajante friorentamente en-

j^ volve-se em seu manto e o pobre trapeiro em seus andrajos A
j^ mulher do lar espreguiça-se: deita lenha para ser queimada.

Mas não ; pára ! é teu ouro que se consome iVessa lenha; é teu
ouro que queima.

Tens fome ? 1 toma,recebe; sacia-te; ludo isso é para ti, pagas-
te-o com teu ouro. Com teu ouro ! essa abundância te indigna;
esse superfulo é preciso para manter tua. existência? não, esse
pequeno pedaço de pão bastará; ainda é muito. Tuas vestimen-

tas cahem em tiras; tua casa se fenda e ameaça ruina; soffres frio
e fome; mas que importa ! tens ouro.

Desgraçado, esse ouro, ti morte te separará d*elle. Déixal-o-ha
sobre a borda da sepultura, semelhante a poeira que o viajante
sacode no batente da porta onde a familia amada o aguarda
para festejar sua chegada.
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Teu sangue empobrecido, envelhecido pela tua miséria volun-
, .rh Si-se em tuas veias. Herdeiros havidos aguardam o

momelf de lançar teu corpo no canto de um eimeterio, eis tu

C á fòceci.m a eternidade. Miserável 1 o^que fizestes d esse

m,rn nne te foi confiado para aUviar o pobre 1
fmvè'essas blasphemias ? vês essas lagrimas T esse sangue?

Fs? s b atphemias são as dos soffrimentos que podeneis ter cal-

SoesS lagrimas, as fizesteis correr; esse sangue, foste s tu
ü

lf S° 
u-ir o 

' 
irníãos infelizes; quem as terá para ti ?

_ffi .pre I Ssuíplício to ter. fim. Deus quer, para te

PTr. "VI 
uí- u^Mto elevado, outr-ova rei de França.

é hofe-ürffto FVÍ*fc- d» espiritismo; njo pôde senão

i Sn d. uma figura poética fazer a interrogação: ru nao tens
d *h- 

Mon teus irmãos infelizes; guem as íerá para (t ? Ora, o
entranhas P^^1 ™ 

do e bastaWo para d'elle ter compai-
9V 

fi o lÜto S Quando não éramos espiritas tinha-

del' "'8 
,'IAÍ. Se.ntS»KS: hojee,ndia

que hão de ter, apenas deixarem sobre a teiia cuvo

*S 
ainda «mafignra poética,a^^J^S

tomar ao pé dci lettia as Pa^a t(.g
um desejo de vingança. U,),umu a.-,,., ai nos urna proposi-
lermos: Vens nan permite pWg 

a^ 
Jtn rehcão ao espi-

ção v .rdadein, *%*_$_->£_%% ZW. <-< - » verdade,
rito; mas quando dizemo,.^^.. Â ^
está no espirito e nao na lettra txp encaraadus, 

quer
Os actos justos praticados peU s Espíritos qu
desencarnados, é traçada por I^s- . 

pelos Espiritos en-
A lei que pune os actos injustos prat^finfrJà0 da |ei

carnados ou desencarnados éoj^||ò £ ir*t0 pecca_
divina conseguintemente, imposta pelo propno v

"TlXSoT^XXT^ lei creada pe,o
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Espirito peccador, segue-se que em virtude do próprio hvjre
arbítrio, um máo Espirito furtar-se-ha a punição.

A. lei do progresso é uma lei de Deus, e a ella está sugeito o
Esnirim. Em quanto o Espirito não quer progredir, não progri-
de mas elle chega mais cedo ou mais tarde á comprehender a
vantagem de pôr-se no caminho do progresso, então vê quanto se
prejudicou em infringir as leis do bem, únicas leis do Código
divino Ahi começa o sofTrimento moral, o castigo, c só termina
com o sincero arrependimento, que outra cousa não é senão a
reparação da infracção commettida.

Vista, espiritual ou psyolxioa ou vista
dupla; somnaiuoulisuio ; sonhos.

O perispirito é o traço de união entre a vida corporea e a vida
espiritual •, é por elle*que o Espirito encarnado está em rela-
ção constante com os Espiritos ; é finalmente por meio delle
que se completam phenomenos especiaes no homem, que nào
têem causa primitiva na matéria tangivel, e que por essa razão,
chamam-os sobre-maturaes.

E> nas propriedades e no radiamento do fluido perispirital
que se deve procurar a causa da vista dupia, ou vista espiritual.
que também se pôde chamar vista psyrluca, de que muitas pes-
soas sao dotadas, muitas vezes sem consciência, bem como da
vista somnambulica.

O perispirito é o órgão sensitivo do Espirito ; é por intermédio
d'elle que o Espirito encarnado tem a percepção das cousas
espirituaes que escapam aos sentidos carnaes. Os órgãos do
corpo, avista, ouvido, etc, limitam a percepção das cousas
materiaes, localisando as diversas sensações ; o sentido espiri-
tual ou psychico as generalisam ; o Espirito vê, percebe, sente
por todo o seu ser tudo quanto está na esphera do radiamento
do seu fluido perispirital.

Nos homens, esses phenomenos são as manifestações da vida
espritual; é a alma funecionando tora do organismo. Na vista
dupla ou percepção pelo sentido psychico « o homem não vê
pelos olhos do corpo, posto que muitas vezes habitualmente os
yolteipara o ponto sobre o qual se desperta a sua attenção ; vê
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nplns olhos d'alma e a prova está em ver tanto com os olhos

!&Sfeí^Í fechados, e além do alcance do raio vi-

ua ; lê o pensamento figurado no radiamento üuidico
Não obstante estar o Espirito durante a vida ^^Zl

po pelo peri.pirito, não é portal fôrma captivc.que nao^po sa

estender sua cadêa e transportar-se a c islancias, que sobre a

írr auer sobre um ou outro ponto do espaço E aseu pez|
me ô Espirito se acha amarrado ao corpo, porque a sua vida

?,ormaUaliberdade, ao passo que a vida corporea assemelha-se

a do servo ligado a gleba. ha«Wo dei-
O Espirito étão feliz deixando o corpo como o e o pas are ei

T«nnn a caiola • elle procura todas as occasioes de se libertar e

for isso agp oveita todos os instantes que não são necessários a

vtdaíereS. fe esse o phenomeno W**JJ£^
ma. Elle tem sempre logar durante o somno. »s^e^_
o corpo repousa e que seus sentidos acham «e 

^™^nt0
pirilo se desprende, tanto num*. PÓde- Im 

^^deDende da elevação moral do Espirito , ísio e, 4U«*
elevado for o Espírito, tanto mais fácil ^def Prf t^esC
sermos'melhor comprehendidos.. tanto mais facilmente desten-

dera a cadêa que o liga ao corpo „n;ritual ao passo
ITesses momentos o Espirito vive vd<^PW , ao p

que o corpo é entretido pela vida ve^^St!^-lercorre
em um estado próximo ao que se segue após ua morte V»"*
o espaço, entre tem-se com seus amigos e outros Espíritos desen

carnados ou encarnados como elle. definitiva-
O linho fluidico que o retém ao corpo nao fica 

^
mente partido senão com a morte; *^mMM&£*
corpo só tem logar com extincçâo ^||gf g|m
cipio vital. Emquanto o corpo vive, o^^jf^^ !que
distancia que se ache instantaneamente volta a elle desdeq

sua presença é necessária; só então volto a tomar o eu r

vida exterior de relação. _ Muitas ^zjjs 
desperlaniio|pn

lembrança de suas peregrinações, magens mais ou men l
cisas constituem os sonhos. Em todo caso,^ W

tificam o provérbio : A noite nos traz conse'"^ 
,- do som.

plicam igualmente certos phenomenos ^^^\B^kt

%$ss». n6o j-^^^ateresulta que a percepção por ella nao tem io0di ^
IO
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ria • effectivamente, a luz material é feita para o mundo mate-
rial'- para o mundo espiritual, existe uma luz especial cuja na-
tureza nos é desconhecida, mas que não pode deixar de ser
uma das propriedades do fluido ethereo destinado ás percepções
visuaes d'alma. Ha, pois, luz material, assim como ha luz espi-
ritual • a primeira tendo seu foco circumscripto aos corpos lu-
minosos ; a segunda seu foco por toda parte ; por esta razão nao
ha obstáculos á vista espiritual; ella não se limita pela distan-
cia nem pára diante da opacidade da matéria ; para ella nao
existe a obscuridade. 0 mundo espiritual é, pois, esclarecido

pela luz espiritual, que tem seus effeitos próprios, assim como
o mundo material o é pela luz solar. . .

Envolvida em seu perispirito, a alma traz em si o seu prmci-
pio luminoso ; nâo ha corpos opacos para sua_ vista, porque
ella penetra a matéria em virtude de sua essência etherca.

Entretanto, avista espiritual não tem a mesma^extensão,
nem a mesma penetração em todos os Espíritos. So os puro.*
Espiritos possuem-na em toda extensão. Ella è fraca nos Espi-
ritos inferiores, por causa da grosseria do perispirito d esses

que a intercepta semelhante a um nevoeiro.
Nos Espiritos encarnados vêmol-a manifestar-se em diversos

gráos pelo phenomeno da segunda vista, quer no somnambu-
lismo natural ou maanetico, quer no estado de vigília, ü ahi re-
sulta dizermos que a lucidez é maior ou menor conforme o grão

¦ potente da faculdade. E* pelo auxilio d'essa faculdade que cer-
tas pessoas vêem o interior do organismo e descrevem a causa
das moléstias. m Va

Dà, pois, a vista espiritual percepções especiae.s que nao teem
sede nos órgãos materiaes e por isso opera-se em condições di-
versas da vista corporea ; por essa razão, não se pódw esperar
d'ella effeitos idênticos, nem experimental-a pelos mesmos pro-
cessos. Effeituando-se no exterior do organismo, tem uma mo-
bilidade que desconcerta todas as previsões. E' preciso estu-
dal-a em seus effeitos e em suas causas, e não pela simihtude
com a vista ordinária que não é supprida por ella, senão em
casos excepcionaes que não se podem tomar como regra.

Nos Espiritos encarnados a vista espiritual é necessariamente
incompleta e imperfeita, conseguintemente sugeita a erros e
aberrações. Tendo sua sede na própria alma, o estado d'alma
deve influir sobre as percepções que dá. Conforme o gráo de
seu desenvolvimento, as circumstancias e o estado moral do in-
dividuo, ella pôde dar, quer no somno, que no estado de vigília :
Io a percepção de certos factos materiaes positivos, como o co-
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uheciroento de suecessos que se passam ao longe, os detalhes
descripüvos de uma localidade, as causas de uma moléstia e os
remédios convenientes; %*¦ a percepção de cousas igualmente
reaes do mundo espiritual, como a vista dos Espíritos; 3° ima-
gens fantásticas creadas pela imaginação, análogas as creações
lluidicas do pensamento. Essas creações estão sempre em rela-
ção com as disposições moraes do Espirito que as geram. E'
assim qne o pensamento das pessoas em extremo embuidas e
preoceiipadas com certas crenças religiosas lhes apresenta oin-
terno, suas fornalhas, suas torturas eseus demônios, taes como
ellas se lhes figuram : muitas vezes é uma completa epopéa ;
os pavões vêem o Olympo e o Tartaro, como os christãos vêem
o Inferno e o Paraiso. Se no despertar ou no sahir do êxtasis,
essas pessoas conservam lembrança precisa de suas visões, to-
mo-nas pelas realidades e confirmações de suas crenças, ao
passo que são o produeto de seus próprios pensamentos. (*) Ha
pois uma escolha á fazer muito rigorosa nas visões estáticas
tinte** de acceital-as. O remédio á creduhdade extrema, debaixo
d'esse ponto de vista, é o estudo das leis que regem o mundo
espiritual. ,'__"¦._

Os sonhos propriamente ditos apresentam os tres estados na-
tumes das visões acima descriptos. Aos dois primeiros perten-
cem os sonhos das previsões, dos presentimentos e das adver-
tencias (**) E' na terceira ; isto é,nas creações fl indicas do pen-
samento que se pôde achar a causa de certas imagens fantasti-
cas eme nada têem de real com a vida material, mas que teem
nara o Espirito algumas vezes tal realidade que, o corpo expe-
r.mentando a repercursão, os cabellos embranquecem debaixo
da impressão de um sonho. Essas creações podem ser provoca-
das"- nelas crenças exaltadas ; pelas lembranças retrospectivas ;
neles deseostós : pelos desejos ; pelas paixões; pelo temor; pe-
_S___T pelas preoQcipações habitua^; pelas necessida-
des do corpo ou incommodo nas funeçoes do organismo ; final-
mente, [ oi outros Espiritos, eom fim benevolo ou maléfico, con-
forme o seu caracter.

~T7^ _o n__e explicar as visões da Irmã Elmerich, a qual, referiu-') E' assim que ^m*ff^?ã disse ter visto cousas maieriaes que jamais

í_r;_ifô_Pdo. li .Si que eíla leu | as visões de Madauie CantaniUe, e unia parte
r

do-i
e\.ii
***$ 

£Sío."co.nproliendido quando o leitor tiver conhecimento da theoria

da presciencia.



OcmtlxiuaçSo do ostudo sobre o .. fluidos

(Vide a « Revistais n. 2, pag 62)

A matéria inerte é insensível • o fluido perispirital o é igual-
m.tS Stransmitte a sensasão ao centro sensitivo quo é o

Fsniriío As leõ dolorosas do corpo repercurtem-se noEspi-

IrcòL ul choque ekctrico, por i_«*o:*, tado pms-
pirital, cujos nervos parecem ser os *m^É^ *T°

influxo nervoso dos physiologistas q^n."at"C1°,,n^"^eamSreex_
lações d'esse fluido com o principio espiritual, nao podem ex
nlíear todos os effeitõs d'elle. TP 

kl errupcão pôde ter logar pela separação de um membro

ou sS d um nervo ; ma.também, parcialmente ou de uma

111 geral e sem lesão alguma, nos momentos de emancipa-

So de .rande superexcitação&ou preoccopação do lisp.nto N esse

esíádo não cuidado corpo e em sua febricitante actividade o
Sito attrahe por assim dizer, á si o fluido perispirital que,
XXtt'suP, rficie produz uma insensibilidade morna,

.anea Póde-se ainda admittir que, em certas eireumstaneias,
no próprio fluido perispirital produz-se uma modificação mo-

lecular que lhe tira temporariamente a propriedade da Lan_-
missão. E' por isso que, muitas vezes no ardor do combate o
soldado não percebe estar ferido ; que o indivíduo cuja atten-
ção está concentrada em um trabalho, não ouve o ruído que
se faz em torno d\.le. Effeito análogo, porém mai* pronunciado,
tem logar em certos somnambulos, na lethargia e na eatale-

psia. E'assim, finalmente, que se pôde explicar a msensibili-
dade dos convulsionario. e de certos martyres. p

A paralysia não tem absolutamente a mesma causa ; n ella
o effeito è todo orgânico; são os próprios nervos, os fios con-
duetores que não são aptos á circulação fluidica ; são as cordas
do instrumento que se acham alteradas.

Em certos estados pathologicos, desde que o Espirito não esta
mais no corpo, e que o perispirito só está ligado a elle por alguns
pontos o corpo tem todas as apparencias da morte, e se está
com a ver dade absoluta dizendo que a vida está presa por um
fio Esse estado pôde durar mais ou menos tempo • certas par-
tes do corpo pôde mesmo entrar em decomposição, sem que a
vida definiüvnmente se ache extineta. Em quanto o ultimo tio
não se parte, o Espirito pôde, quer por uma acção enérgica
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de sua própria vontade, quer Vov um influxo jlmdico eitranho,
iwalmmite poderoso, ser chamado ao corpo. Assim se explicam
certos prolongamentos da vida contra toda probabilidade, e cer-
tá pretendidas resurreições. E' a planta que rebrota algumas
vezes com uma única fibrinha de raiz; porém quando as ulti-
mas moléculas do corpo fluidico se destacam do corpo carnal
ou quando este está em um estado de desorgamsação irrepara-
vel a volta á vida torna-se impossível.

Ó fluido universal é o elemento primitivo do corpo carnal e
do perispirito, como já se disse, bem como todos os corpos sao

traSrmacõ sd'esse mesmo fluido. Pela identidade de sua

natuma, esse fluido, condensado no perispirito, pôde fornecer
no corpo os princípios reparadores ; o agente pulpusor o o Es-

perito lÉnadb ou desincarnado,queinnltra no corpo aelerio-
? do uma parte da substancia de seu envólucro fluidico A

cura operai pela substituição de uma mobila «a a unva

molécula insalubre. A potência curativa e tar na^o da

pureza da substancia inoculada ; depende ainda d ener ua ua

vontade, que provoca um, emissão flmd.ca ma, abunda„tc c

dá ao fluido uma maior força de penetração ; final™£l£j"*
?, te, cõcs que animam aos que querem curar «^ 

J« 
»

ou Epirüo. Os fluidos que emanam de umer »^pra
assemelham-se as substancias «\dlcamf °^

Os effeitos da acção fluidica sobre os doentes sao em extremo

variados, conforme os circunstancias; ess a acçao é a 
furnas

vezes lenta e reclama tratamento, pjo onga o com »« 
;

tismo commum; outras vezes é lapida w™ ui
dectrica. Ha pessoas dotadas de uma tal potenci, que °Pe 

^
i0bre certos doentes curas instantâneas pela smplc impo,mao
sobre certos doentes curas 'lls"1IIia,J , r Fntr._l os dois pólos
das mãos ou mesmo pela simples vontade; Entre o, doi; poio
extremos d'esta faculdade, há variações ao 

^^^f* g
curas d'esse gênero são vanedades das do magneUsmo
diffcrem entre si pelo potência erapi te d •**£>¦ » 

£^
é sempre o mesmo ; é o fluido que goza ao pap ^
therapeuUco, tendo os effeitos subordinados a sua quanaaae
circúmstanciasespeciaes n ,.17Ír Dor muitas fôrmas:. m p,.aoirs£dedoe sssr««
pr^rilmcul £.0, ou «g^gS {^l
dinada a potência do magnetisaaoi e priutipu n
de do fluido _ . . „rnnnrfn diretamente e sem
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soffrimento,quer para: provocar o somno somnambulico exponr
tàneo, para exercer sobre o indivíduo uma influencia pnysica
ou moral qualquer. E' o magnetismo _ espiritual, .cuja ..qualidade
está narazão das qualidades do Espirito: , !i t.

3.° Pelo fluido que os Espíritos espargem sobre .o magneti-
sadore que este serve de conductor. E' o magnilismo mixlo,
semi-espiritual ou sq qmzevem humano-espinlual. 0 fluido espi-
ritual combinado com o fluido humano, dá a este ultimo qua-
lidadés que faltam. O concurso dos Espíritos em semelhantes
circumstancias, é algumas vezes expontânea, porem o mais das
vezes é provocado pelo appello do magnetisador. , _

A faculdade de curar pela influencia íluidica é muito
commum e pelo exercicio póde-se desenvolver; porém a de curar
instantaneamente pela imposição das mãos é mais rara e o seu
apogeo pôde ser considerada como excepcional. Entretanto, em
diversas épocas, quasi em todos os povos têem havido indivi-
duos que a possuíram em gráo elevadíssimo. Em certos pe riodos
têem-se visto exemplos notáveis, cuja authenticidade não pôde
ser contestada. Essas sortes de curas não são milagres, repou-
sam sobre um principio natural, o poder de os operar não é um
privilegio ; logo ellas n ão sanem fora [ das leis da natureza e
têem de miraculosas apenas as apparencias,

O perispirito em seu estado normal é invisível, mas sendo
formado de matéria etherea, o Espirito pôde, em certos casos,
pelo acto de sua vontade, fazeho passar por uma modificação
molecular que o torna momentaneamenta visível. E' assim que
as appqriçoes se produzem, e que como os outros phenomenos
não se acham fora das leis da natureza. Não é isso mais extra-
ordinário do que o vapor que é invisível quando rarefeito e que
se torna visível quando condensado.

Conforme o gráo de condensação do fluido perispirital, a
apparição algumas vezes é vaga e vaporosa ; outras vezes é clara

e definida ; outras, finalmente, teem todas as apparencias da' 
matéria tangível; pôde mesmo chegar a tangibilidade real á
ponto de equivocar-se sobre a natureza do ser que se tem
diante de si.

Ás apparições vaporosassão freqüentes, muitas vezes aconte-
ce que indivíduos apresentam-se assim, depois da sua morte,
ás pessoas que lhes são afiei coadas. Às apparições tangíveis são
mais raras, posto tenham havido numerosos exemplos perfeita-
mente authenticos. Se o Espirito se quer fazer conhecer, dará
ao seu envólucro signaes exteriores que tinha quando vivo corpo-
ralmente.
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E' preciso attender. que as apparições tangíveis teem apenas as
nooarencias da matéria carnal, porém não as suas propriedades;
Sm virtude de sua natureza fluidica, não pode ler precisamente
a mesma cohesão, porque não é carne na realidade. Formam-se
mstantaneamente e da mesma sorte desaparecem ouse evapo-
Sela desaggregacão das moléculas. Os seres que n essas con-
HE se apresentam, não nascem nem morrem como os outros
homens vô-se-os, e deixa-se de os ver.se.m saber d'onde vieram,
nem como vieram, nem para onde foram; não se os poderiam
Sar Tem acorrental-os, nem encarceral-os, pois nao têem

corno carnal; os golpes que se lhes der baterão no vácuo.
Tal é o caracter dos ageneres, com os quaes se pode conversar

sem perceber o que são/porém nunca fazem longa demora nao

se FPdem tornar commensaes de uma casa nem figurar, entre
nQ mpmbros de uma familia. /-.

Zde mais em todos os seus modos, alguma cousa deestra-
nho ede^nolito que prende-se a materialidade e a espmtuali-
^ídP seu olhar vaporoso e penetrante ao mesmo tempo nao

Üa nitidez d olha? pelos olhos da carne; sua linguagem breve

cTuasi sempre sentenciosa, nada tem do brilho e da volubihda-
diwSiU ^manâ; sua aproximação faz experimentar
ÈAnlIPIWcífílí indefinivel de st. r preza quemspira
Tn S-Mpe» d, se os iég«g*»S
lh-intes á nós involuntariamente diz-se : tis um ser singuiar.

fc?ll1l|S»»'ffoilo com.lrt.o.enuM>^
encarnado pôde apparecer em um n^e^o de 1 l>eraae

sobre um outro ponto diverso d'aquelle 7^etnf0/cJJa8Í0anae8
corpo, com seus distinctivos habituae, e com todos os si?naes

de súa identidade. E' esse o phenomeno do quaNjg m exem

pios autênticos, que tem dado logar á crença ctos nomeus

'f 
Sas sortesde ^£ ^^f^J^nt^Z

vem ser, não serem essas apparições 
^^^^^Seindistinctamente percebidas por todos, °^g"to& "^ 

poderá
quando querem e como querem. Um tspinto P° s 

J°f 
™

-^ ^Awíontp « vista pmnritual naoeaaaa a. tuuus , ia™
porque ^^^?||S?aá, como também ella podee, nem todos a 

ír.ãari^er Sada pela vontade do Espin-
segundo as circumstancias ser oiium-ou »
to que não quer que esse ou aquelle sujeito o veja, assim como
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pôde momentaneamente ser dada pelo Espirito que se manifes-
a a auem elle quer se mostrar. . .

1 condensação do fluido çerispirital nas apparições, mesmo
tangíveis, não temas propriedades da matéria ordinária ; se
não fosse assim, as apparições, sendo perceptíveis aos olhos do
^corpo, seriam para todas as pessoas presentes. {)

O Espirito podendo operar transformações na contestura de seu
envólucro perispirital, e esse envólucro radiando em torno do cor-
po como uma atmospheraümàiM, um phenomeno análogo ao das
appancões póde-se produzir na superfície do próprio corpo. De-
baixo da camada fluidica, a figura real dos corpos pode des-
apparecer mais ou menos e tomar outros traços ; ou também os
traeos primtivos vistos atravez da camada fluidica modificada,
como atravez de um prisma, podem tomar outra expressão. Se o
Espirito, sahindo da superfície da terra, se identifica com as
cousas do mundo espiritual, a expresão de uma figura grosseira;-
feia póde-se tornar bella e radiante e muitas rezes mesmo lu-
minosa; ao contrario, se o Espirito é exaltado por mas paixões,
uma figura bella, pôde tornar-se de um aspecto medonho,

E'assim que se operam as transfigurações, que sempre são o re-
flexo das qualidades e dos sentimentos predominantes do Espi-
rito. Esse phenomeno é, pois, o resultado de uma transformação
fluidica ; é uma sorte de apparição perispirital que se produz
sobre o próprio corpo vivo e algumas vezes no momento da
morte, em logar das apparições ao longe, como nas appancões
propriamente ditas. O que distingue as apparições d'esse gênero
é serem perceptíveis á todos os assistentes e isso pelos olhos do
corpo, precisamente porque têempor base a matéria carnal vi-
sivel, ao passo que as apparições puramente üuidicas não se
acham n'esse caso.

Os phenomenos das mezas giratórias efallantes, de suspensão
etherea dos corpos pesados, da escripta medianimica, tão anti-
gos como o mundo, porém hoje em dia mais vulgarisados, dão
a chave de alguns phenomenos análogos espontâneos que, por
ignorância das leis qui; os regem, attribuiam ao sobrc-natural e
miracoloso. Esses phenomenos repousam sobre as propriedades do
fluido perispirital, quer dos encarnados, quer dos Espirito» li-

(*) Pelo que fica dito, não devemos pensar que os Espíritos não possam nas-
apparições, levar o perispirito a um estado tal que, sem ter todas as propriedades
da materia'organisada, deixem de ser vistos pelos olhos do corpo, consegutntomene
por todos os assistentes.

A proposição enunciada acima é relativa ao phenomeno debaixo do posto de vista
o mais genérico,
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Era pelo auxilio do perispirito que ^BP^^^^fll
seu corpo quando vivo ; é pois com esse mesmo fl-^^P.»
s. mamfesti actuando sobre a matéria inerte, piflg
do movimentos de inezas, que levanta outros óbjec os,deita-os

po-terr. ou transporta-gs. Esse phenom.no n» kwjm

pendente considerando-se que, entremós, qs^ P^Q
motores encontram-se nos fluidos mai 

^areiwto-
imponderáveis, como o ar, o vapor e a 

^tricUaü^ faz escre_
E' ainda com o auxilio do perispinlo q*e° Ljf"™VaMivél

ver, desenho.', e fallar aos medianos; nao tendo corp angw

para actuar ostensivamente quando se q^r mamks' >

do corpo do medium.cujos orgaos toma ^;ueP" ocor.
mo.par» aetuar ostensivamente ^ll^^olZnm.
po, e isso pelo effluvio fluidico que e«J?
1 

E' pelo mesmo meio que o Espirito actad some ai ,£

_.para fazel-a andar sem «g^.fiW,^íi^i| formando
marcarpormeio «Je pancadas as letras ^W||^ A meza
palavras e frases, phenomeno «l»'™^W*S10te serve -
é apenas o instrumento de que se ser^|||iÉiõmentanea
do lápis para escrever ; dá a meza uma 

^™^ca Gom c!f«.
pelo fluido com o qual a peneira P^^f^S manifestar
Às pessoas que na emoção abraça a «<«»«& 

porquo faz
un, ser qne'lhe 6 caro, pratica^um »^,t;U-o tocasse,
o mesmo como se abraçasse o baste>o deuni ami. i

O mesmo se pôde dizer dos que dingW^mo se ama.
se o Espirito estivesse encerrado na madeira, ou

deira se tornasse Espirito. meio> é pre-
Quando as communicações teetrloga'J**™ ao lado, tal

ciso representar o Espirito, ^^^ffé assim que se
como _e elle estivesse com o seu co P caruae ^
o enxergaria se elle se tornas^vel. Aje* ^ ^.
sar nas communicações pela escupia , ve io QUgdo médium, quando olle .e '°™\™IVctret-Cdica.
transmittindo o pensamento poi uma corren ^

Quando a meza se destacado >cj 
J 

Ju^Ulforca 
doF8 braços,

ponto de apoio, o Espirito nao levauU ^ alm0sphera
porém envolve-a e P?^^*^H5*2g§ó:* como acontece
fluidica que neutralisa o effeito da gnviacao, )

com o ar em relação aos balloes e os^papagJ™ a^e 
leveSa es-

que a peneira di-lhe «"'^fXS a" solo representa um
peciüca -Quando a 

^Sdeuin machina pneu-

KcT^dotS ^.Comparações essas que aca-

I• . _
ã
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ba mos de fazer para mostrar analogia dos effeitos e não seme-
lhança absoluta das cousas.

Comprehende-se, depois do que fica dito, que não ha diííicul-
dade de ser levantada uma meza assim como uma pessoa por
um Espirito; da mesma forma transportar um objecto ou atiral-o
ao longe; esses phenomenos são produzidos pela mesma lei.

Quando a meza persegue alguém não é o Espirito que corre,
porque elle pôde ficar tranquillo no mesmo logar, porém dá a
impulsão pur meio de uma corrente fluidica com a qual a move
á seu bello prazer; quando ouvimos pancadas na meza ou em
qualquer outro logar, não devemos tomar como sendo o Espirito
batendo com a mão ou com qualquer objecto, mas sim como
sendo o resultado do facto fluidico lançado sobre esse ou aquelle
ponto.

¦•—»-.,..—.*•. «_.«¦» ».-_¦•__-—««»« mmémm-»¦¦-¦»

Factos notáveis.

Em 1867 no numero das curiosidades apparecidas em Paris,
attrahidas pela Exposição, entre as mais estranhas foi sem duvi-
cia os Árabes da tribu Aissaoua. O Mundo illmtrado, de Outubro
de 1867, dá uma relação e desenhos de varias scenas testemunha-
das na Algeria pelo auctor do artigo, principiando nos seguintes
termos:

« Os Àissaouas formam uma seita religiosa muito generali-sada na África e principalmente na Algeria. Seu desígnio não o
conhecemos; sua fundação remonta, dizem alguns, a Aissa, a es-
crava favorita do Propheta; outros pretendem que sua confraria
foi fundada por Aissa, piedoso e sábio marabú do XVI século.
Seja como for, os Àissaouas sustentam que seu piedoso funda-
dor lhes deu o privilegio de serem insensíveis aossoffrimentos.»

Em 30 de Setembro o Pctil Journal narra uma das sessões
dadas pela companhia dos Àissaouas, em Paris, durante a Ex-
posição. As sessões dadas por esses Árabes eram publicas, já no
Campo de Marte, já na sala da arena athletica á rua Peletier, e
portanto debaixo dos olhos do numeroso publico parisiense.Eis o que diz Timotheo Trimm:

« Proelíimo altamente que vi, hoje á tarde, cousas que deixamá perder de vista os irmãos Davenport e os pretendidos mila-
g-res do magnetismo. Os assombros produzem-se em uma sala
que ainda não está classificada na jerarchia dos espectaculos.
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Passam-se na arena athletiea á rua Peletier. Eis sem duvida

porque não se questiona muito sobre os feiticeiros dos quaes
"1 0 11lioie falto* éí j . ,

« E' evidente que temos de nos entreter com illummaaos,
porque são vinte e seis Árabes que aga.cham-se e servem-se á
principio de castanholas de ferro para acompanhar seus cantos.

« Do corpo do baile theatral musulmano sahio em primeiro
logar um joven Árabe segurou um carvão em brasa. Não suspei-
lei que fosse um carvão de calor fictício, preparado á gosto, por-
que senti a quentura quando passou junto á mim, e queimou o
assoalho quando escapou das mãos d'aquelleque o retinna. O
homem tomou o carvão ardente ; pol-o na bocca e n ella oguar-

« Para mim é evidente que esses ferozes Aissaouas são yerda-
deiros convulsionarios mahometanos. No século passado houve
convulsionarios em Paris. Os Aissaouas da rua Peletier segura-
mente fizeram essa curiosa descoberta do praser, da volúpia, e

da êxtasis na mortificacão corporea. És^a^%
« Theophilo Gautier, com seuestylointmitave 1, discieveu os

bailados dos convulsionarios Árabes. Eis o que elle disse no Mo-
"'To',Sme,ro 

e^emez dansanle foi acompanhado por lies

« grandes bumbos e tres rabecões, tocando em tom Hg
« cantala de nostálgica melancolia, sustentada poi uad«*$g
« rhydhmosimplacáveis que terminava por se apoderai de vòs e

* 
íwáSfia a uma alma i^mS WS a, fatalidade a

Jl^S com passo cadente'para um fim descontado
« mas que se presente dolorosa. asnecto

< Immediatamente uma bailarina te?«*»'fijg1{âfiffl
« acabrunhado que lêem as dansarmas orientae , 

^f^\
«morto que despertasse por um encanto W^K-^^g
«imperceptíveis deslocamentos dos pes aP^W^^^^
«rio; unia das companheiras juntou-se ^^ggf^;
« pouco á pouco animando-se debaixo de cadencia, s ***W£

« lie quadris,essas ondulações de^^^^*^^S
« agitando lenços de seda, riscados de oire^^g^M
« extensamente voluptuosa que constitue o 

^íW^gg« bailadeiras. Levantar a perna para dar uma piiotta,"«
« umbigada, aos olhos d'essas dansarmas seria o cumulo da in

9 
tTfim, lodo o bando pô.-se ao lado, e nós notais> W.

« outras, uma bailadetra de feroz e barbara beilesa vestida

àmMmR*&&&magm't^ yi^a^f^^M^^^S--iSm^^'
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« com o0é brancos e penteada com uma espécie de rodilha circu-
«lada de cordinhas. 1

«As suas sobrancelhas juntavam-se por meio de riscos de
« tinta preta com a raiz do nariz, sua bocca vermelha como
« uma pimenta no centro da face pallida davam-lhe um aspe-
« cto terrível e ao mesmo tempo encantador ; porém o atiram-
« mento principal ao saráo era a sessão dos Aissaouas ou disci-
« pulos de Aissa, aos quaes o mestre ligou o singular privilegio
« de devorar impunemente tudo o que se lhe apresente. »

« Wé*tQ ponto para fazer comprehender a excentricidade
dos convulsionaríos argelinos, prefiro a minha prosa simples e
sem arte, a phrasioiogia elegante e sábia do mestre, tis pois o
o que vi: .,

« Um Árabe chega ; deu-se-lhe, uni pedaço de vidro para co-
mer! Toma-e, põe-no na bocca, e come-o todo I . . . Durante ai-

guns minutos ouvia-se seus dentes triturar o vidro. O sangue
apparecia na superfície dos lábios trêmulos .... engole tntu-
rado o pedaço de vidro, todos dansam com força e genuflexões
ao som vibrante dos timbales.

« A este, segue-se outro Árabe que traz nas mãos gamos de
figueira da Barbaria, cactus de compridos espinhos. Cada aspe-
resa da folha eslava cheia de pontas agudas. O Árabe come o
essa folha picante, como nós comeríamos salada de alface ou
de chicorea.

«Quando a folha mortífera do cactus foi absorvida, che-
gou um Árabe trazendo nas mãos uma lança. Fez do olho direi-
to ponto de apoio e recitando versetos sagrados que seria bom
conhecel-os os nossos oculistas. . . . e fez saltar o olho inteira-
mente de sua orbita 1 . . . Todos os assistentes repentinamente
deram um grito de terror !

«Depois veio um homem que amarrou o corpo com uma
corda .... vinte homens a esticavam ; elle luta, sente a corda
entrar em suas carnes; ri e canta durante essa agonia.

«Eis outro, enegrumeno diante do qual secollocou um sabre
turco. Passei o dedo sobre a lamina fina e cortante como a de
uma navalha. O homem despio-se até a cintura, mostrou o ven-
tre nú e deitou-se sobre a lamina ; puxaram-na, porém o ferro
damasco respeitou a epiderma ; o Árabe triumphou do aço
afiado.

« Passo em silencio os Aissaouas que comem fogo, que col-
locam os pés em um braseiro ardente. Fui vêr o braseiro e at-
testo que era ardente e composto de carvão em combustão.
Igualmente examinei a bocca dos chamados comedores de fogo.
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Os dentes estavam queimados, as gengivas calcinadas, a abo-

hth oalatina parecia endurecida. Era realmente fogo, toda*,

5 Ks que elles comeram com danmadas contorsoes procu-
íJndo «culan,n-3e no ihíerno que. *kW» f» <™ P»»

'TJfque muito me («.'pressionou, irtssà ^'«a,f#|f
AnronvulsionariMS da rua Peletier, foi o comedor de cobras.

tur«i u-S"homem abrindo ema aloofa Dez. 
çobms 

com a

rSSIs ameaçadoras sahiram d'ella assobiando. 0 ^b^ain
SouS «as, alisoo-as. enro.ou.asein tonjo Utf»^

m^f^ aSTSom &» ^endg
Susto dn do,-, raivo,-, auras anta . «jtag ~ «-
colloca a própria mgua no 

^jbW^s 
ieP 

^,
mente, com uma dentada corta a ?^:^^é do seiva-
Ouvia-se ranger o corpo do réptil debaixo do c eiiU,s i

gem, que mostrava por entre os lábios o corpo ensang

do monstro decapitado. mf..wolica dos timbales
«Durante esse tempo, a musica *$g$^&^ foi

continuou o rhythmo sagrado. E, o deJ^?f^%é^ ultima
cahir aturdido aos nés dos -nysticos ca,itorc.^ 

%^.^m
semana experimentaram esses exercícios co a co

gP.ria que poderiam estar domesticadas ; P0»^m £ J^(, Fon_
1 Pik'acafaram-se: Hoje começaram comr a^ cobra de Fon.

tainebleau; o Argelino parecia um tanto descontiaau
nossos repus nacionaes. pvtremidades... na sola

« Passar pelo fogo supporkd-o nas e 
|em 

üac

dos pés o palmas das mãos... m^JM*1
cobras' ...são pb.nomenosin^pl^* . ^ ^

«OuiVora presenciamos nos arreüon.s uo

« üauüer, essas scenas em om sabbad;n 
^ 

«^

« nos arrepra o™ ¦ >s Ai sa,,^ dep
« por meio da musica, puo vou ^ agitando as
<« balançar selvagem •««»*;» 

^ fes ardeis, Iam-
« «^..pm^^^^^B pelo fogo.engoliram
« beram lâminas de terro ^Y'"^ ,r.)VPSJramas linguas e as
« vidro triturado com os den atrav^ am a 

^8 ^
« bochechas cnm dardo , 

^Xda espada de damasco; um
« andaram por cima de uma J^<ieH homens
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« Alguém mais sábio do que nós explique o prodígio, por
« nossa parte renunciamos, .

« Sou da opinião do meu illustre collega e venerando superior
na arte de escrever, tão difficil como a de engolir serpentes.
Não busco explicar essas maravilhas; porém é de meu dever
como chronista não as deixar passar em silencio. »

Relatando esses factos temos tanto mais satisfação por
conhecermos quem os assistio naquella época em Paris. W
um illustrado medico, nosso patrício, o Dr. Feijó.

Foram factos esses testemunhados por milhares de pessoas,que
examinaram se os estiletes atravessavam a carne, se era fogo
real, se eram cobras, etc. Não descobriram, nem podiam des-
cobrir, serem victimas de uma mystificação, pois esses factos
não pertencem a ordem dos que com destreza podem ser execu-
tados. São verdadeiros phenomenos physiologicos que clescon-
certam as noções mais vulgares da sciencia conhecida ; mas
como quer que seja, a sua causa deve ser natural. O que mais
nos deve causar assombro é esses factos não terem despertado a
curiosidade dos homens da sciencia. Certamente, elles não
foram observados só pelo nosso illustrado patricio ; portanto
podemos coma mais ampla franqueza fazer a interrogação
seguinte : Como é que esses sábios que gastam a vida na invés-
tigação das leis da vitalidade, permanecem indifferentes em
presença de factos taes sem buscarem indagar a causa? Dize-
rem simplesmente, são factos produzidos por convulsionarios
semelhantes aos do século passado, não os dispensam de uma
explicação positiva.

Se as simples narrações históricas não vos poderam guiar,
hoje que os mesmos phenomenos se reproduzem , dizei-nos o
que são os convulsionarios ; explicai-nos esses factos pelas
leisphysiologicas que conheceis. Não o podeis fazer ; portanto,
sois forçados a admittir que uma lei que vos é desconhecida
preside a essa ordem de factos ou que uma acção natural acti-
vando ou modificando instantaneamente as leis que conheceis
produzem phenomenos assombrosos.

Milagres não são ; porque Deus não deroga as suas leis,
que são eternas e immutaveis, por circumstancia alguma e
muito menos para satisfazer a fantasia d'essa nossa atrazada
humanidade.

Serão artes diabólicas por ventura? Também não ; porque,Satanaz como querem que exista é um mytho .estúpido.
A sciencia espirita dá explicação a esses factos como havemos

de vêr no correr d'esla publicação.
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Os modiixro.

Sendo a médium nidade uma *^«$££frt%
nhccf aos 

^l^SS^T'adaTSíums 
das

essa faculdado e varia resuit| aw trabalho nosso tem
miaes vamos tratar para sciencia do leitor. ^qudob vau durantealsuns mumeros d esta hevisia, <x &ci
sido e continuara, durante a^uus rchar de outra fôrma
em grande parte "«l:iS^S)Wi Oxalá ti-
pelí motivo iá expen^°°^Sisà»> ; mais
Cessemos todos os 

^J.^^ffl ataria nestas paginas
trabalho tonamos, porem m^s. 

f^. ohilosophia espirita,
para os assumptos ;^*^á_»S médium de efíei-

í_f_áe&^^
Phos- ¦ »iÀa ,,m d'estes instrumentos em particular

Tomemos, pois, cada 
^^l^tratemos o que nos diz o

e recorrendo ao Livro dos Modiums
mestre* _ . ~ ^ ocnpcialmente aptos para pro-

Mediums de editos phipmss^ ^fovimerdo dos corpos
duzir phenomenos ma;eruis &?*»*o $ ^i^o,
inertes, ruídos, etc. Pode-Sb os qi.v^
e mefíú(í»s inüoluntonps. r0nsciencia do seu poder e

Osm^mms/acuUa^ossapçiu^^c^scmn 
_ 

^^
produzem os phenomenos esp riU;p^o humaM>
V 

À faculdade mediunimici e iheient J.*iduos e estes
porém nem todos a tem '^mesmo giao e o

raros que o não tem d esta (||| des effeitos taes
os-queTa possuem a ponto de produzi transladação
como a suspensão dos corpos pasado, no «g 

^
aérea, e principal mente pmm^^m:ÍP^^^s^9
são, armação de um ^^^^Sâ substancia d'esses
com estes objectos no solo, ou na propi
moveis. , 4v,>nnrtnncia a esses effeitos, com

Sem devermos ligar grande «°^™ & observaçòe,
tudo não os devemos d^W^M? ^uUas5peâSoas. Em geral
interessantese servem para^encera^ 

v' && Mg
a faculdade de produzir ^jHtós de se communicar
soas que não possuem meios ™to P£i Muitas vezes
com os Espintos, taes como a escripla v
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a faculdade medianimica diminue em um sentido e desenvolve-
se em outro.

Mediums involuntários ou naturaes são os que exercem influem-
cia na produccão dos phenomenos sem que tenha conscien-
cia do seu poder, e muitas vezes os fados anômalos que se pas-
sam em torno a''elle nao lhe parecem extraordinários ; são factos
como que inherentes i seu ser, como acontece nas pessoas do-
tadas da dupla vista e que d'ella não suspeitam.

Essa faculdade não é em si o resultado de um certo estado
pathologico, como querem alguns que não conhecem a scien-
cia espirita, porque não é incompatível com a mais perfeita
saúde. Se alguns que a possuem sao doentes, resulta isso de
causa estranha ; portanto os meios lherapeuticos são impoten-
tes para fazel-a desapparecer. Em certos casos, porém, ella pó-
de ser consecutiva de um certo estado de fraqueza orgânica,
mas nunca causa efficiente. Por causa d'ella nao se pôde por
fôrma alguma recear debaixo do ponto de vista hygienico , salvo
fazendo abuso, porque iVesse caso, aconteceria o mesmo que
acontece ao médium inconsciente ; haveria grande emissão de
fluido vital, e conseguintemente enfraquecimento dos órgãos.

À razão se revolta com a idéa das torturas moraes e corpo-
raes a que a sciencia algumas vezes submetteu seres fracos e
delicados para se assegurar de haver ou não embuste do porte
d'elles ; essas experiências o mais das vezes feitas com maledi-
cencia são sempre prejudiciaes aos organismos sensitivos, po-
dendo resultar cTellâs graves desordens na economia dos que
as soffrem ; fazer experiências taes é folgar com a existência
corporea. O observador de bôa fé não tem necessidade de taes
meios; os que estão familiarizados com esses phenomenos sa-
bem, que elies pertencem mais a ordem moral do que a ordem
physica, e que debalde procurar-se-ba a solução nas nossas
sciencias exactas.

Por isso mesmo que esses phenomenos prendem-se a ordem
morai, deve-se evitar com escrupuloso cuidado tudo quanto
possa superexcitar a imaginação. Conhece-se os accidentes que
podem occasionar o medo, e menos imprudências se commette-
ria se fossem bem conhecidos todos os casos de loucura e de
epilepsia, porque não poucos tiveram origem pelos sustos cau-
sados pelos contos as creanças dos lobishomens, dos diabos, etc.
Os que fazem acreditar em taes idéas não sabem quanta res-
ponsabilidade assumem : podem matar. O perigo não 6 só paraumindividuo, porém também para os que o cercam, que po-dem se assombrar com o pansamento de ter sua casa se tornado
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um cuvil de demônios. Essa crença concorreu para M#
Sades serem commettidas nos tempos da ignorância. Entre-

? nte com um pouco mais de discernimento, deveriam ter pen-
Sane queimando o corpo dos julgados possessos nao se quei-
^vaq odlbo Se ha desejo de se descartarem do diabo, ma-

°Tque 
se deve fazer quando uma. *^«^5«j£

desenvolve esponPmeamenie ««» *etf 
é Spmdlnle

qernenoseguir ser, c»-« n. ur 1 : ,,—^ ma P^

que os homens; demais a ^Menuia mais mesquinha pode ser o n 
^^0Qd°ienoffieno tema

antes E-preeso convir que algumas vezes o 
yu?

nròporcões fatigantes eimportunas para todos ( ).. Diremos

que se deverá fazer 9^fé-!^lam por taes effeitos, são ge-
Os seres invisíveis que. se re\ eiam pm PC-ue dominar

ralmente Espiritus de ordem 
^ 

«f{ 
lirec,so

pela ascendência moral; 6 essa asç< nutue j
adquirir. . A „npa<£í:nrin tornar o indivíduo

Para obter essa ascendênciaM^m*^^ effeit0 ana-
médium natural em médium f^^J.1^^ que o som-
logo ao que tem logar no somnan bul mo babt se q

^fculiswo ^ 
»*> quando^ « « urdo 

J«
bulismo w®m^^ P^smo acoutece com a facul-
d'alma, da-se-lhe outro curso embaraçar a manifesta-
dade mediammiea. ^""'«"Ssv-.e A consegue e o que
cão do phenomenn o 

^J^™* necessário excitar o me-

S^iX^SS 
^Pondo-se ao Esprrllo , por

(Bavicra rlienana) em BWp^ernjPfpng ds m* de mal fes-
por ter quasi que reunido no lar do mm WgV l.slremecev a casa, desarrumado
tacões espontâneas : eslremto a mM&l®^?lMy&m visões, appancoes
dos inoveis, objectos atirados ao lon«. po* ., ,.los gons aereos, ins-
somnambulismo, extasis, ^t^ps^^Ua^ao^^^.b intelligentes ete
.,-umentos tocando sem que houvesse cwu. , 

d-èsscs factos que duraram dois
etc; não é de pouca importância a eúmp.ov <.l0
antos e testem unhados por mnu.neias pes soa s ^ 

jornae8 aUeBia*s,
social. A narração autentica toM^^s^^^ucâo d'essa brochura na 11 msía
c principalmenie em uma broclmia. auid
V- JJlllltipiii"'""— Espirita de Paris de 185b.
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esse meio consegue-se subordinal-o, Iransformando-o de domi-
nador algumas vezes tyrannico em dominado dócil quasi sem-
pre. Um facto digno de nota, e confirmado pela experiência, é
o da autoridade que uma creança muitas vezes exerce impon-
do-se com tantaou mais vantagem do que um adulto. Esse facto
vem em apoio do principio dareencarnaçao. À creança, n/esse
caso, tem o Espirito mais adiantado proveniente de desenvolvi-
mento anterior, é isso que lhe dá ascendência sobre os Espiritos
inferiores.

A moralisação do Espirito pelos conselhos de uma terceira
pessoa que esteja na altura de fazel-a, é quasi sempre meio
efficaz para o desapparecimento d'essas incommodas manifes-
tações.

Certas pessoas, dotadas de uma certa dose de electricidade
natural, parecem pertencer a calhegoria dos mediums, verda-
deiros torpedos humanos produzem pelo simples contacto todos
os effeitos d'attracção e repulsão. Entretanto, é erro tomal-os
por mediums, porque a verdadeira mediumnidade suppõe ain-
tervençao directa de um Espirito ; ora, experiências conclu-
dentes teem provado que, a electricidade ò o único agente d'es-
ses phenomenos produzidos por essas pessoas. Essa faculdade
bizarra, que se poderia chamar quasi que uma enfermidade,
póde-se algumas vezes alhear a mediumnidade, como teve logar
nas manifestações do Espirito batedor de Bergzaben; porém quasi
sempre é completamente independente. JN'essas condições, po-
demos differençar se ha ou não intervenção de um Espirito,
porque sabemos que, sempre que ha tal intervenção o caracter
distinetivo das manifestações ó a inlelligencia ; portanto, fal-
tando esse caracter, ha todo fundamento em se altribuir esse
phenomeno a uma causa puramente physica. E' uma questão
á resolver-se a de saber se as pessoas eleclncas possuem maior
aptidão para ser mediums de effeUos physicos ; pensamos que sim,
porém só a experiência nos podo dar certeza.

Mediums sensitivos ou impressivos. Chamam-se assim as pessoassusceptíveis em sentir a presença dos Espiritos por uma vaga
impressão, uma sorte de toque leve por todos os membros
que não podem explicar. E' uma variedade cujo caracter não
está bem descriminado; todos os mediums necessariamente
sao impressivos, a impressionabilidade é antes uma qualidade
geral do que especial ; é faculdade rudimentaria indispensável
para o desenvolvimento de todas as outras; differe da ímpres-
sionabilidade puramente physica e nervosa, com a qual não
ha necessidade de confundir-se, porque ha pessoas que não
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são nervosas e que sentem mais ou menos o eAfeito da presença
dos Espiritos, e outras muito nervosas que completamente não
sentem o mesmo elíeito. ;;." 

Essa faculdade desenvolve-se pelo habito, e pode adquirir,
tal subtilesa que o dotado d'ella reconhece pela impressão que
sente a natureza bôa ou má do Espirito que se acha a seu lado,
bem como a individualidade d'este, assim como o cego reconhece
nor um certo não sei o que a aproximação d'esta ou d aquella
nessoa • torna-se uma verdadeira sensitiva em relação aos Espi-
ritos Um bom Espirito sempre produz uma impressão meiga e
agradável; um máo Espirito produz impressão anciosa e des-
agradável. , p,ç_n.r.ir.<* •* 

Médium audüivos, são os que ouvem a voz dos Espíritos,
alguma* vezes a voz parece ser no seu interior ; outras vezes a
vobz é exterior clara e clistincta como a de uma pessoa viva
ffléL Revista de Janeiro. Vocabulário Espirita. Pneumatophoma).

Os mediuins auditivos podem entrar em conversação com os
Espíritos. Quando estão habituados á se communicareni, com
nm ÈsDirito iinmccliatamente o reconhece pela voz. i\ao se

„do essa faculdade para directamenle conversar com »

Espíritos, recorre-se a um médium auditivo que n esse caso tara
o papel de interprete. nl.jinm s0

Essa faculdade é muito agradável, ^«*.Vg;MgJ
ouve á voz dos bons Espíritos ou «^3™^^ S*
muito incommoda, quando uni mao Espirito obstma-se tazen

do-o ouvir cousas desagradáveis, e o mais ^^™|ffe
nientes n'esse caso o médium necessita desembaiaçar-se de

»incòmmedo companheiro, e o meio a empregar será dado

quando tratarmos das obsedaçoes. ínnsmit-4 
Mediums (allantes. Os mediums auditivos que W^^m

tem o que ouvem não são -%mmvto*}&mf$^^
• _ -«Ar. *;_vam . n'pç.pq o EsDinto actua soorc ob

rmiitaQ vp7p^ nada ouvem ; u cmc» y ^r . t^™ 
os da ptlavra, é o aparelho phonetico pos.c,m^ovimen

como é posta a mão do médium ^P^.^J^ JjS
invisível. 0 Espirito querendo se ^V™^f^^^
mais ilexivel que encontra no ™edmm ; é po isso qu. um em

presta a mão, outro o órgão da voz e 
^ojjnnão.Q 

meduin

fallante exprime-se geralmente sem 
^^^VidélsW^e muitas vezes diz cousas completamente fóra das ldeas 

J
tuaes de seus conhecimentos, mesmo da alçada d. uacintem

gencia. Ainda que esteja perieitamente J^^^^-
normal, raras vezes conserva a lembrança do que d z cm sum

ma a palavra é o instrumento de que se serve o Espirito.
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A passividade do médium fallante nom sempre é completa ;
alguns ha que lêem a intuição do que dizem no momento de
pronunciar as palavras.

Mediums videntes. Os mediums videntes são os dotados da fa-
culdade de ver os Espirites. Alguns ha que gozam d'essa faculda-
de no estado normal, quando estão acordados perfeitamente e
conservam lembrança exacla ; outros só a tem quando no estado
somnambulieo ou visinho do somnambulismo. Kssa faculdade
é raras vezes permanente; é qua^i sempre etfeilo de uma crise
momentânea e passageira. Póde-se eoliucar na cáthegoría dé
mediums videntes todas as pessoas dotadas da segunda vista.
A possibilidade dever em sonhos os Espíritos provém sem con-
tradicção de uma espécie de mediumnidade; porém não con-
stitue,*rigorosamente faltando, o médium vidente.

0 médium vidente acredita enxergar pelos olhos, como os
que possuem a dupla vista; porem, realmente o a alma que vê,
e é por essa razão que, elle enxerga tanto com os olhos abertos
como fechados ; d'onde resulta um cego poder enxergar os
Espíritos.

(ümlinúa.) .

ERRATAS DO ^ 2

Pag. 41, linha 20 plilosophicos lêa-se : « philosophicos.
Pag. 44, linha 35 superfula  lêa-se : « supérflua!.,.
Pag. 45, linha 18 coriosas  lêa-so « curiosas
Pag. 58, linha 21 não  lêa-se: «não os


